


Conceito

Governança humanizada e comportamental é uma abordagem de governança
que reconhece que controles, políticas, processos e tecnologias são executados
por pessoas reais, sujeitas a pressões, vieses, medo, cultura organizacional,
incentivos, atalhos e limitações cognitivas. 

Dialoga diretamente com a NR-1 do MTE - Ministério do Trabalho e Emprego.

A NR-1 orienta a  gestão de riscos psicossociais no ambiente de trabalho.





Propósito

Em vez de tratar a governança apenas como um conjunto de normas, auditorias e
aprovações formais, a governança humanizada e comportamental busca
compreender como as decisões acontecem no dia a dia, com o propósito de
desenhar processos mais claros, proporcionais, seguros e aderentes à realidade
operacional.





Resultados

O objetivo é reduzir riscos, fortalecer a integridade, estimular o reporte honesto
de falhas, evitar a normalização de desvios e criar ambientes em que pessoas,
tecnologia e controles trabalhem juntos de forma responsável, transparente e
sustentável.











Aplicação

A Governança Humanizada e Comportamental se aplica a todas as áreas, tipos e
tamanhos de empresas.

Empresas são formada por pessoas que tomam decisões, seguem ou contornam
processos, respondem a incentivos, sofrem pressões, cometem erros, interpretam
regras e influenciam a cultura organizacional. 





Aplicação

A governança comportamental se aplica a todos os departamentos porque riscos
não surgem apenas de sistemas, normas ou estruturas formais, deste ou daquele
departamento da organização, mas também da forma como pessoas agem no dia
a dia, seja em vendas, marketing, TI, financeiro, RH, operação, liderança,
compliance ou atendimento.

















Cibersegurança

Para a cibersegurança de forma geral, a governança humanizada e comportamental é
indispensável porque os ativos não operam em um ambiente neutro. Eles são
desenhados, desenvolvidos, configurados, aprovados, utilizados, monitorados e  
contornados por pessoas. 





Cibersegurança

Gerir a cibersegurança ou governar agentes de IA, não significa apenas controlar
modelos, dados, prompts, acessos e logs, significa também observar como as pessoas
tomam decisões ao redor desses ativos, quais incentivos influenciam seu
comportamento e como a organização responde a falhas, exceções e riscos. 















Cibersegurança

Importante lembrar que estamos falando da governança humanizada e
comportamental de uma forma geral nas empresas, não apenas para governança de
T.I, que tem seus próprios frameworks e métodos de boas práticas, como o COBIT, ITIL,
ISO/IEC 38500, ISO/IEC 27001, TOGAF, etc, além dos que já citamos nesse documento.





Olhar para trás, olhar para a frente...

A governança mudou. Antes era burocrática, hoje vai além das regras e manuais. A
combinação harmoniosa entre normas técnicas rigorosa, incluindo a cultura
humanizada e comportamental,  constrói empresas ágeis e competitivas. 

Integrar as cinco dimensões: 1 - clareza; 2 - responsabilização proporcional;  3 - cultura
de confiança e reporte livre; 4 - integração entre desempenho e proteção; e 5 -  
aprendizagem organizacional contínua, cria um ambiente superior orientado a
resultados e sustentável a longo prazo.

















A Nova Realidade: Menos pessoas, mais agentes de IA

Empresas estão sendo criadas e operadas exclusivamente por algoritmos que decidem, produzem,
divulgam, vendem, entregam e também executam processos gerenciais. Esse é o seu novo
concorrente e ele já chegou.  Onde a governança entra nisso? Quem ou o quê governa ou será
governado?

Acesse o White Paper em www.p2consultoria.com.br: “Arquitetura da Governança de Agentes de
IA”. Baseado nos frameworks mundiais de governança, IA e aplicação prática. É o modelo usado
pela P2 Consultoria Brasil. Entenda os pilares que sustentam empresas geridas por máquinas.
Atenção: Disponível no site a partir de 25/05/2026. É grátis. Sem cadastro, sem spam na sua caixa
postal.

Em breve o lançamento do livro:  “Governança Estratégica de Agentes de IA - Metodologia &
Aplicação Prática”, contendo o detalhamento da metodologia, a aplicação do método em casos de
uso reais e a criação inédita, passo a passo, no Flowise (low-code), de um agente de IA copiloto
para apoiar o uso da metodologia.  Aplicamos a metodologia de governança de agentes de IA na
criação de um agente de IA real. É para quem não quer apenas observar o futuro, mas governá-lo.

https://www.p2consultoria.com.br/


www.p2consultoria.com.br
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